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			Pensamento do autor

			A vida é tão breve que somos poesia ao deixarmos versos escritos nas tábuas dos corações das pessoas, que jamais serão apagadas, se ditas, deixamos cicatrizes ou frases imortais. O ser humano torna-se incrível para o outro, não apenas pelo que faz, mas pela simplicidade de viver os versos da poesia de DEUS.

			Carlinhos Poeta

		


		
			Prefácio

			Toda vez que sou convidada para prefaciar um livro, sinto arrepios, por saber da grande responsabilidade de emitir opiniões sobre o texto e sobre o autor.

			O livro “Somos Poesia” de autoria de José Carlos dos Santos, faz-nos um chamamento daquilo que nós somos ou pretendemos ser, principalmente, para aqueles que usam as palavras de uma forma peculiar, mas que se adaptam aos poetas e pensadores.

			A poesia é uma forma de expressão dos nossos sentimentos, do que tem dentro de nós e sem exteriorizar para descobrirmos o nosso próprio “eu”. Foi isto que me fez José Carlos, Carlinhos Poeta, desde as descobertas das suas origens, no sertão nordestino, num sentimento nativista, como na descrição das suas memória, do seu cotidiano, das experiências com as intempéries da vida, como se expressou no poema: “Somos Nós”.

			“Sou Juazeiro, Petrolina

			(...)

			Sou as lavadeiras do Angarí

			Sou você em mim

			Sou do Sertão um taco de felicidade...”

			No saudosismo do seu sertão observa a natureza, fazendo uma analogia aos verdes campos, o “Velho Chico”, com suas nuances, que hoje ficaram no passado.

			Com seus versos livres, soltos, sem rebuços literários, mas uma riqueza no jogo das palavras, no casamento das rimas e sua sonoridade:

			“O amor não tem cor

			Seja você quem for

			Vai com a vida

			Aonde ela for.”

			O poeta é romântico, canta o amor, inspirado pela sua musa que o leva a compor verdadeiros hinos, que se musicalizados, transformam-se em odes poéticos, utilizando uma pitada de sensualidade, tal qual o Rei Salomão no livro de Cantares, expressou seu sentimento à sua amada, fazendo-lhe declarações de amor.

			“Desse homem moleque

			Em seus braços de mulher,

			A poesia rima, na rima do beijo

			No verso da noite, há poesia na cama

			Verdade no peito de quem ama.”

			Nota-se na sua poesia o sentimento religioso, que aflora, reconhecendo que tudo vem de Deus, o Criador, dotando o homem de sabedoria e capacidade para os diversos dons.

			“Fazer poesia

			É um dom que Deus me deu

			Fazer discípulos,

			É meu dever de cristão

			Não adianta viver de enganação

			Só em Jesus há Salvação.”

			Convido o leitor a adentrar nas elucubrações do poeta e degustar os poemas de sabor de jabuticaba e suco de maracujá; viajar nos sertões baianos e apreciar a natureza rude, sofrida nos pés do mandacaru e dos cactos. Leia com os olhos do coração e com a alma de um poeta.

			Feira de Santana, 17 de março de 2020

			Lélia Vitor Fernandes de Oliveira

			Escritora e memorialista

		


		
			
Parte I - Somos poesia da vida
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			Duas meninas

			Corre o rio

			No coração

			Com o sorriso

			Uma canção

			Duas margens, duas meninas

			Juazeiro, Petrolina

			É meu refúgio do meu sertão

			No velho chico

			Quero navegar

			No fogo da paixão

			Vou até o mar

			Meu coração ainda está dividido

			Pois pelas duas meninas sou correspondido

			E nesse lema,

			Vou o ano inteiro

			Se fico em Petrolina

			Se vou voltar pra Juazeiro.

		


		
			Sublime aurora

			Sublime aurora da poesia

			As margens do Velho ChicoEncantada beleza cristalina

			Diante do largo riso da noite

			Plácidas águas doce

			Que banha os lábios do tempo

			Sob o abóbada celeste

			De olhares vivos de mar

			Navegam sonhos e poemas

			Em barcos de papel

			Levando amores e desilusões

			De homens e mulheres

			És o rio dos amantes

			Nessa rosa vermelha de sertão

			Sobre a cabeça do mandacaru

			Entre os acordes do violão

			Soa a voz da nossa música

			Com lendas e memórias

			Nas cores dessa gente

			Sumo sacerdote de alma fervente.

			Corre nas veias o orgulho de ser...

			Nordestinamente remeiro

			Nessas águas encouraçadas

			Num só galope entre serras

			Em direção ao oceano

			Onde deságua suas mágoas

			Quebrando desafios e segredos

			Nas campinas de alma branca.

		


		
			Retirante

			Retirante ruralista

			Perdido nas negras ruas

			Dessa grande urbanidade

			Onde passeia vagalumes de ferro

			Homens campeiam em busca de tudo

			O retirante se acha

			A sombra da árvore de concreto,

			Sem flores e sem frutos

			Colorido feito campo em primavera

			Mas cadê ela

			A brisa do meu sertão 

			O cheiro das flores da caatinga

			 escuto um cântico diferente,

			São os pássaros eletrônicos

			A cantar sua dor

			Sem rima, sem flor.

			Cadê ela?

			A paz do riacho

			O silêncio da noite

			O luar do amor

			O estrelato do seu olhar

			E o sol da manhã

			Que brilha em seu céu

			Tão pouco quanto a alma

			Da criança que brinca

			Com a areia da cacimba

			No terreiro do seu coração

			A urbanidade passeia nas calçadas

			Dos versos sem violão. 

		


		
			Quase nua

			Canta negritude

			Mostra atitude

			Discriminar não é pensar

			O que tens na cabeça

			O amor não tem cor

			Seja você quem for

			Vai com a vida

			Aonde ela for.

			Minha jabuticaba nação

			Ana que amava João

			Raça forte de Maria,

			Maria Quitéria e a dor 

			Zumbir liberdade nagô

			Cidadão da raça

			Raça humana mãe,

			Mãe Bahia iaiá

			Senhora Maria,

			Maria Bonita

			Corisco, Lampião

			Pelôrinho lavrador

			Chicote sem dor

			Faz o negro chorar

			Nesse estalo corrupção

			Não tem alma nem flor

			Só dinheiro no bolsoDo engravatado capitão

			Cadê você cidadão de raça?

			Raça humana mãe,

			Mãe Bahia 

			Senhora Maria

			Quase mania

			Meia nua, meia calça

			Meia lua, meia boca 

			Meia hora, meia – meia

			Já é hora

			Ora sem cara,

			Cara manifestação

			Contra tudo, contra nada

			Contra você, 

			Você sem nome

			Sem sobrenome,Sem caça com fome,

			Fome de justiça

			Sem teto, sem frio,

			Sem calor, sem amor,

			Honesto se possível for.
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